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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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INTRODUÇÃO

A transição demográfica atual confirma 
a necessidade da busca constante do 
estabelecimento de metas e políticas 
públicas que objetivem o processo de 
envelhecimento com manutenção da saúde, 
garantia da qualidade de vida e abstração de 
incapacidades. Diante deste cenárioocorreu o 
II Congresso Brasileiro de Gerontecnologia, 
promovido pela Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP) da USP e o Instituto 
de Estudos Avançados Polo Ribeirão Preto 
(IEA-RP) da Universidade de São Paulo 
(USP), oferecendo um momento em que 
os pesquisadores tiveram a oportunidade 
de conhecer as pesquisas desenvolvidas 
nas áreas da gerontecnologia. Este evento 
contribuiu na divulgação de pesquisas de 
desenvolvimento e aplicação com foco no tema 
Gerontecnologia,viabilizando a socialização 
de práticas em torno deste tema e população 
alvo, tendo como eixo de concentração, 
especificamente nas Tecnologias Clínicas, 
Tecnologia Assistiva e de Reabilitação. Estas 
objetivam o desenvolvimento e aplicação de 
produtos para a saúde, habitação, mobilidade, 
educação, comunicação, lazer e trabalho dos 
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idosos. Para tanto, são reunidos no evento, pesquisadores das áreas da saúde, 
humanas e exatas das quais a essência, nas pesquisas, está voltada para diferentes 
produtos e serviços tecnológicos, direcionado para o sujeito que envelhece, isto é, 
para a Gerontecnologia.

Conforme aumenta a consciência para o envelhecimento populacional, 
também aumenta a preocupação com o alcance de uma velhice bem-sucedida. 
Com isso vários fatores estão envolvidos para contribuir na busca pela longevidade 
com qualidade de vida, mantendo a vida ativa, o corpo saudável e a mente lúcida. 
Para Moraes, Moraes e Lima (2010), o envelhecimento representa o conjunto de 
consequências ou os efeitos da passagem do tempo. Todos os sistemas fisiológicos 
principais são afetados biologicamente, podendo ser considerados como a involução 
morfofuncional. Entretanto, esta involução não impede que a pessoa se mantenha 
ativa, independente e feliz. Os autores consideram que as deficiências funcionais 
vão surgindo de maneira insidiosa no decorrer da vida, sem comprometer as 
decisões, a organização e o planejamento de atividades rotineiras, não devendo 
ser considerado patologia, mas sim uma consequência da passagem do tempo. O 
envelhecimento psicológico transparece pelos comportamentos das pessoas em 
relação a si próprias ou aos outros, ligados a mudanças de atitude e limitações das 
capacidades em geral, levando a inadequações, readaptações e reajustamentos 
dos repertórios comportamentais, face às exigências da vida. As teorias do ciclo da 
vida que tratam desta fase que é o envelhecimento apresentam um histórico que 
tem grande influência, ao longo de séculos, sobre a percepção da sociedade em 
relação ao envelhecimento.

Este tema vem sendo estudado desde a antiguidade, o ser humano sempre 
teve muito interesse sobre a velhice, mas foi no século XX que tivemos a 
emergência dos estudos científicos e a consolidação do estudo do envelhecimento: 
a Gerontologia. A década de 50 constitui um marco para a gerontologia, porque 
neste período houve um rápido aumento do número de pessoas idosas e com 
este crescimento também se observa o crescimento do trabalho científico sobre o 
envelhecimento, tanto na área das ciências naturais quanto nas áreas humanas. 
A gerontologia é uma área interdisciplinar e mantém interfaces com várias outras 
áreas como a psicologia, biologia, sociologia e antropologia, e com várias áreas 
de aplicação como a geriatria, a psicologia clínica e o serviço social que fazem 
dela um campo bastante complexo. A psicologia está entre as primeiras áreas 
científicas a empreender estudos para compreender o envelhecimento, porém os 
primeiros estudos da psicologia foram mais voltados para área do desenvolvimento 
na infância e adolescência, somente mais tarde, a partir da década de 50, que a 
pesquisa em psicologia do envelhecimento expandiu-se, tornando-se um campo 
com amplas organizações profissionais, programas de pesquisa, livros, manuais e 
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um conjunto de periódicos especializados (GONÇALVES, 2015).
O objetivo da Psicologia do Envelhecimento, conhecida como Psicogerontologia, 

é dedicar-se à investigação das alterações psicológicas e comportamentais nos 
idosos. Segundo Wernher e Lipsky (2015) as teorias psicológicas do envelhecimento 
referem-se às mudanças psicológicas que são o resultado do envelhecimento e 
mecanismos psicológicos adaptativos, ou à falta deles, para compensar as perdas 
associadas ao declínio físico. O campo da psicologia cognitiva, por exemplo, aborda 
mudanças relacionadas entre a idade e o desempenho cognitivo, bem como ao 
uso de estratégias para compensar essas mudanças. Ao longo de vários séculos 
o envelhecimento era conhecido somente como um declínio das funções físicas e 
cognitivas, e a grande maioria dos psicólogos focaram seus estudos nas crianças até 
no máximo adulto jovem. A psicogerontologia emerge e tem o desafio de conciliar os 
conceitos de desenvolvimento e envelhecimento, conceitos estes sempre tratados 
como antagônicos, ou você está envelhecendo ou você está se desenvolvendo, 
mas o que está acontecendo são sempre os dois, estamos nos desenvolvendo e 
envelhecendo ao longo de toda a vida. 

De acordo com o acima exposto o objetivo deste estudo é analisar o perfil da 
produção acadêmica voltada para a área da gerontologia e a tecnologia, com base 
nos pôsteres publicados nos anais do II Congresso Brasileiro de Gerontecnologia - 
Gerontec.

METODOLOGIA 

A metodologia de coleta dos dados e de pesquisa, foi o uso dos procedimentos 
e critérios estabelecidos pela análise de conteúdo, de acordo com os procedimentos 
de Bardin (2011). A sendo que a análise foi realizada nos pôsteres, publicados nos 
anais do II Congresso Brasileiro de Gerontecnologia - Gerontec, 2017.

A análise de conteúdo compreende a leitura e o levantamento de dados dos 
materiais publicados no formato de pôsteres nos anais do evento, disponíveis na 
Revista da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto e do Hospital das Clínicas da 
FMRP-USP Volume 50, Suplemento 3, de novembro 2017.

RESULTADOS

O presente trabalho objetivou analisar o perfil da produção acadêmica e 
identificar as áreas temáticas mais investigadas e estudas, na modalidade pôsteres 
do II Gerontec. Os resultados apontam que as áreas de maior concentração de 
produção acadêmica estão relacionadas com a gerontologia e tecnologias, 
abrangendo: robótica social e de serviços; tecnologia assistiva; tecnologia de 
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cuidado; tecnologias móveis e reabilitação, contando com a apresentação de 
48 pôsteres, obtendo o percentual de 79%, seguido das demais áreas como 
habitação e ambientes amigáveis aos idosos, saúde e autoestima e economia do 
envelhecimento, como pode ser observado abaixo no Gráfi co 1.

Gráfi co 1:Percentual das temáticas dos Pôsteres Apresentados no II Gerontec

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Com base no que foi analisado, os dados demonstram que a categoria mais 
abordada foi gerontecnologia e tecnologia. Podemos refl etir que este alto número vai 
de encontro ao que alguns autores falam a respeito da tecnologia ser algo benéfi co 
ao idoso, podendo auxiliar o idoso a manter sua independência e qualidade de 
vida. Assim, a educação digital possibilita ao idoso enfrentar de forma consciente, 
autônoma e participativa esta nova sociedade, seja pelo fato de conseguir ir 
sozinho ao banco sacar dinheiro no caixa eletrônico ou por conseguir acessar 
um meio de comunicação virtual e por meio dele se expressar e se comunicar 
(RAMOS,2002; BEZ; PASQUALOTTI; PASSERINO,2006). Ainda neste sentido, a 
tecnologia pode benefi ciar também na redução de depressão por meio das redes 
sociais (ALVARENGA et al., 2017).

Além da educação digital várias tecnologias assistivas e de cuidado se 
encontram em evidência nas apresentações para os cuidados e inclusão do idoso, 
sua família, cuidadores e prestadores de serviços e o mercado da tecnologia estão 
na busca de melhorar a qualidade e a acessibilidade dos mesmos. As inovações 
são voltadas para casas inteligentes, tecnologia assistiva, telemedicina, m-saúde 
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(monitoramento baseado em telefone celular), telessaúde, e uma grande variedade 
de softwares que podem operar em smartphones, tablets, computadores entre 
outros, (DAVISON; HAGEDORN, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise de conteúdos realizada evidenciou-se que a maior 
concentração de pesquisas atualmente, dentro da área de Gerontecnologia, está 
concentrada no desenvolvimento e uso das tecnologias para assistência e cuidado 
do idoso, visando qualidade de vida na velhice. O envelhecimento da população 
é uma conquista em decorrência da queda de mortalidade, desenvolvimento no 
conhecimento médico, urbanização, melhoria nutricional, elevação dos níveis 
de higiene pessoal e ambiental e avanços tecnológicos na área da saúde como 
vacinas, uso de antibióticos e quimioterápicos. As publicações científicas nos anais e 
eventos das Instituições bem como, os estudos e pesquisas dentre outros trabalhos 
do mundo acadêmico, contribuem com a sociedade no âmbito do conhecimento e 
desenvolvimento de técnicas e estudos voltados para resolução de problemas, ou 
novas perspectivas para mudança e conscientização desta transição demográfica 
acelerada que estamos vivendo. Esta demanda crescente determina a necessidade 
de a gerontologia trazer várias contribuições para cooperar na continuidade 
do envelhecimento, buscando e favorecendo o envelhecimento bem-sucedido, 
desenvolvendo assim mecanismos tecnológicos que permitam às pessoas idosas 
sentirem-se mais independentes e autônomas no seu cotidiano podendo, desta 
forma, beneficiar a sua qualidade de vida.  
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